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Leitura limpa. Som. “Crônicas Agudas”, na sensibilidade de um autor que eleva sua produção. Sonoriza em notas agudas de observador, maestro de tudo o que lhe serve de inspiração para escrever. Assim o Paulo Dídimo que surpreende em livro. Talento hereditário de Horácio Dídimo, a quem considero o “Papa da Literatura Infantil”. Paulo Dídimo detém a leveza e vibração na sinfonia de bem escrever. Ele tece considerações a respeito do “mundo profissional” que o cerca. Paulo Dídimo numa mostra de humor fino. Inteligente. Disserta a rota administrativa da atualidade empresarial. Promove a boa literatura na sua área específica de atuação como bacharel em Ciências Econômicas e mestre em Administração. Reafirmamos que o autor ora em análise tem carisma. Sua forma de dizer, escrevendo, tem a estrutura do conhecimento expresso na beleza da simplicidade. Escreve sorrindo pela forma estilística das suas conceituações. Livro simpático. Agradável no seu conteúdo bem cuidado. Obra com ilustrações bem definidas no desenho de Geraldo Jesuíno da Costa. Autoria e projeto gráfico num mesmo clima de captação. “Crônicas Agudas” revelando um Paulo Dídimo como gestor-poeta, na inolvidável definição do seu genitor. O pai analisando o trabalho do filho com a isenção da pureza. Realmente o livro em apreço tem o “frisson” do encantamento. É gostoso de ler. São crônicas encimadas por invocações de Horácio Dídimo dentro do diapasão de harmonia do texto que se descortina em cada crônica dessa produção aguda, na tônica de uma inteireza ou beleza vernacular digna de nota. A síntese do que se contém na contracapa do próprio livro diz tudo da especificidade da obra que “reflete o tempo, o espaço e a forma de empresas reais e ficcionais, com suas histórias e dramaturgias, siglas e reuniões”. Uma análise paterna, do Horácio Dídimo, com o expressivo cunho da observação esteta de um profissional e mestre vocacionado para a literatura. Paulo Dídimo sai-se muito bem na arte de comunicar com rara elegância. Um enriquecimento de currículo bem alentado de jovem estudioso, com talento e preparo suficientes para transitar no belíssimo universo da cultura.
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